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Nas pastagens do País, predomina o capim-braquiária, o que
constitui alto risco para a pecuária, caso não sejam lançados materiais
forrageiros alternativos estratégicos, em especial com relação à
resistência a pragas e doenças.  Em vista disso, emerge a necessidade da
diversificação das opções de plantas forrageiras para utilização na
formação de pastagens.  Batista & Godoy (2000) mostraram que o
gênero Paspalum se destaca dentre as gramíneas nativas com potencial
forrageiro a contribuir para a diversificação de espécies em pastagens
tropicais, com potencial de redução de risco de falta de forragem por
ataque, por exemplo, de cigarrinha-das-pastagens. A importância das
espécies de Paspalum como pastagens cultivadas vem sendo evidenciada
por vários autores, os quais, na sua maioria, se referem à grande
variabilidade interespecífica e intraespecífica, com possíveis materiais
mais resistentes, o que pode trazer diversidade para os extensos
monocultivos de pastagens atualmente existentes.
A fertilização com nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K) pode
ser um fator extremamente importante na produtividade das espécies
forrageiras, também do gênero Paspalum, mas são escassos os trabalhos
que mencionam a influência da adubação no aumento de sua produção
de forragem.
Em razão da importância de haver disponibilidade de novas
espécies forrageiras para
sistemas intensivos de
produção animal, e da
necessidade de estudos
referentes ao manejo
dessas plantas, o
objetivo deste trabalho
foi determinar as doses
de N, P e K necessárias
para obtenção da máxima
produção de forragem de
Paspalum regnellii acesso
BRA 019186.
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Dois experimentos foram instalados em
Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico típico
(LVAd), na Fazenda Canchim, da Embrapa
Pecuária Sudeste, situada em São Carlos, SP
(22o01’ S e 47o54’ W, em altitude de 836 m,
sob clima tropical de altitude). Num dos
experimentos, a área foi mantida com
fertilidade baixa e no outro, a fertilidade
química foi elevada para valores médios de P e
K. Foi coletada amostra de terra em julho de
2003, para análises químicas de rotina e foi
aplicado calcário em 18/09/2003, para elevar a
saturação por bases a 60%, utilizando-se 1,5
t/ha de calcário com PRNT de 80%.
Verificou-se em estudo paralelo que P.
regnellii BRA 019186 é exigente em
saturação por bases. Em 12/11/2003, foi
feita nova coleta de terra da área do
experimento, nas profundidades de 0 a 20,
20 a 40 e 40 a 60 cm, para análise de rotina
e determinação do teor de nitrato (Tabela 1)
e  análise  física  (Tabela 2).   Em 14/11/
2003, foram realizadas a adubação
fosfatada corretiva, com 1.400 kg/ha de
superfosfato simples, para atingir 16 mg/
dm3 de P, e a adubação potássica corretiva
com 100 kg/ha de KCl, para atingir nível de
1,6 mmolc/dm
3 de K, de modo a estabelecer
fertilidade média em fósforo e potássio no
solo. Para evitar deficiência de micronutrientes,
foram aplicados 50 kg/ha de FTE BR-12. Em 17/
11/2003, foram  semeadas 4 kg/ha  de
sementes   puras   viáveis   de   P. regnellii BRA
019186, em parcelas com 1 m de largura
(cinco linhas espaçadas de 20 cm) e 6 m de
comprimento.
O delineamento experimental foi
distribuído  em dois blocos, com os tratamentos
organizados em esquema fatorial fracionado (1/
2) x 43, totalizando 32 parcelas, conforme
proposição de Caldwell (1978), com os
tratamentos ajustados por Andrade & Noleto
(1988). Os tratamentos no primeiro ano
(adubação de formação) constaram de quatro
doses de nitrogênio (0, 100, 200 e 300 kg/ha de
N), na forma de uréia; quatro doses de fósforo
(0, 80, 160, 240 kg/ha de P2O5), como
superfosfato triplo; e quatro doses de potássio
(0, 100, 200 e 300 kg/ha de K2O), como cloreto
de potássio. No primeiro ano, as doses de
fósforo foram aplicadas totalmente por ocasião
da semeadura (17/11/2003) e as de nitrogênio e
de potássio foram parceladas, respectivamente,
durante a semeadura e após os cortes. Foram
realizados três cortes, em vista de demora e
falhas na germinação. Os três cortes foram
realizados após períodos de descanso de 32, 29
e 29 dias, respectivamente.
No segundo ano (adubação de
manutenção), os tratamentos foram definidos
por quatro doses de nitrogênio (0, 100, 200 e
300 kg/ha de N), na forma de uréia; quatro
doses de fósforo (0, 70, 140, 210 kg/ha de
P2O5), como superfosfato triplo; e quatro doses
de potássio (0, 100, 200 e 300 kg/ha de K2O),
como cloreto de potássio. As doses de fósforo
foram aplicadas integralmente no início da
estação chuvosa, e as de nitrogênio e de
potássio foram parceladas, respectivamente, no
início das águas e depois de cada corte, até o
terceiro corte (Tabela 3). Os cortes das rebrotas
foram realizados com intervalos de descanso de
36 dias.
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Tabela 1. Características químicas do solo antes da correção da fertilidade com fósforo e
potássio, quando da instalação dos experimentos de produção de forragem de
Paspalum regnellii acesso BRA 019186, em 2003, com calagem já realizada.
Prof. = profundidade; MO = matéria orgânica; CTC = capacidade de troca de cátions; V= saturação por bases.
Tabela 2.  Características físicas do solo antes da instalação dos experimentos de produção de
forragem de Paspalum regnellii acesso BRA 01918, em 2003.
Prof. pH MO P K Ca Mg H + Al CTC V N-NO3-
(cm) CaCl2 (g/dm 3) (mg/dm 3)  ----------------- (mmol c/dm3)--------------- (%) (mg/dm 3)
  0 - 20 5,1 16 4 1,0 19 10 24 54 55 12,6
20 - 40 4,8 13 2 0,6 12 5 23 41 43   3,7
40 - 60 4,8 12 2 0,5 10 4 22 37 39   3,9
A precipitação no primeiro ano, correspondente ao período de 17/11/2003 a 17/5/2004,
foi de 1.012 mm, sendo o valor mais alto (284 mm) registrado em janeiro e o mais baixo (57 mm),
em abril, ambos em 2004.
A precipitação no segundo ano, correspondente ao período de novembro de 2004 a março
de 2005, foi de 999 mm; o valor mais alto (375 mm) foi registrado em janeiro de 2005 e o mais
baixo (27 mm), em fevereiro desse ano.
A  área  das  parcelas  era  de  6 m2 e a produção de forragem foi estimada em área útil de
3 m2. As plantas foram cortadas à altura de 15 cm. Após os cortes, foi feita a pesagem da matéria
fresca da parcela e retirada amostra com 500 g, que foi secada a 60oC, em estufa com circulação
forçada de ar, por 48 h, visando determinar os teores de água e de matéria seca. Para fibra em
detergente neutro (FDN) foi utilizado o método descrito por Souza et al. (1999) e para proteína
bruta, o método descrito por Silva (1981).
Os dados foram submetidos à análise de regressão, para estimar a superfície de resposta
dos nutrientes para máxima produção e a qualidade de forragem no primeiro ano. Utilizou-se a
análise de variância para verificar a existência do efeito quadrático dos nutrientes na curva de
resposta. Na recomendação de adubação, foi escolhido o valor de 80% da máxima produção
agronômica estimada pela superfície de resposta, pois este se situa próxima ao ponto ótimo
econômico (Goedert et al., 1991).
Profundidade Areia Argila Silte
(cm) --------------------------------------- (g/kg) ------------------------------------------
0 – 20 732 238 30
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Tabela 3. Parcelamento das doses dos adubos fornecedores de nitrogênio (N) e de potássio (K2O)
nos dois anos experimentais, durante o estabelecimento e a manutenção, para
avaliação da produção de forragem de Paspalum regnellii acesso BRA 01918.
Primeiro ano (primeiro corte: 19/04/2004; segundo corte: 17/05/2004; terceiro corte: 14/06/2004).
Segundo ano (primeiro corte: 13/12/2004; segundo corte: 17/01/2005; terceiro corte: 21/02/2005; quarto corte:
28/03/2004).
Primeiro ano
No primeiro ano, no solo com fertilidade baixa, houve resposta ao nitrogênio e ao fósforo,
e no solo com fertilidade média, apenas ao nitrogênio (Tabela 4). Verificou-se resposta ao
nitrogênio nos dois solos, o que era esperado, pois a análise de N-nitrato no início do
experimento, nos dois solos, indicou baixa disponibilidade de nitrogênio.
O teor de proteína bruta (Tabela 4) apresentou resposta linear às doses de nitrogênio e
variou de 12,9% a 17,2% no solo de baixa fertilidade e de 13,4% a 17,4% no solo de média
fertilidade, dependendo do tratamento (Tabela 5). Esses teores são considerados excelentes, pois
o valor do nível crítico de proteína bruta na dieta, sugerido por Milford & Minson (1965), como
limitante do consumo voluntário, é de 7%.
A proporção de fibra em detergente neutro de uma forragem não só é importante para
avaliação da sua qualidade nutricional como também por sua relação com o consumo máximo de
matéria seca. Assim, plantas com teor alto de FDN apresentam menor potencial de consumo
(Mertens, 1994). Houve resposta linear no teor de FDN às doses de nitrogênio e de potássio no solo
com fertilidade baixa, mas não no solo com fertilidade média (Tabela 4). O teor de FDN variou de
69,7% a 72,9% no solo com fertilidade baixa e de 71,2% a 74,1% no solo com fertilidade média
(Tabela 5). De acordo com Sandles (1999), quando o teor de FDN aumenta, a ingestão de matéria
seca cai. Segundo Brâncio et al. (2002), quando o teor de FDN nas folhas e nos colmos de três
cultivares de Panicum maximum foi superior a 75%, essa concentração de fibra atuou como
reguladora do consumo de matéria seca nessas pastagens, mesmo na dieta composta
exclusivamente por folhas. Os valores de FDN obtidos nos dois solos no presente trabalho são
consistentes com os observados na literatura em várias espécies e cultivares de capins
tropicais (Reid et al., 1988; Silva et al., 2002).
Doses totais de N
e K2O Época de aplicação
Plantio  Início
das águas
Após o primeiro
corte
Após o
segundo corte
Após o
terceiro corte
(kg/ha) Parcela de N e K2O (kg/ha)
100 20 35 35 10
200 40 70 70 20
300 40 100 100 60
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Tabela 4.  Produção estimada de forragem de P. regnellii BRA 019186 e teores de
proteína bruta (PB) e de fibra em detergente neutro (FDN), em resposta à
adubação com nitrogênio, fósforo e potássio, em dois níveis de fertilidade
de solo, no primeiro ano (estabelecimento).
Dms = Diferenças mínimas significativas ao nível de 5% (*) e 1% (**).
Ns = não significativo ao nível de 5%.
No teste F são indicados somente os coeficientes significativos ao nível de 5% (*) e 1% (**).
NL, NQ = componente linear e quadrático para N, respectivamente. PL = componente linear para
P2O5. KL = componente linear para K2O. NKL interação dos componentes lineares de N x K2O.
Obs.: Os dados referem-se à soma e à média de três cortes, com idade das plantas de 32, 29 e 29 dias,
para produção e qualidade de forragem, respectivamente.
Solo com fertilidade baixa Solo com fertilidade média
Matéria
seca
PB FDN Matéria
seca
PB FDN
(kg/ha) (kg/ha) (%) (%) (kg/ha) (%) (%)
Nitrogênio (N)
0 1.632 13,8 70,9 3.063 14,0 72,3
100 3.367 14,6 71,6 5.745 14,4 73,2
200 4.026 15,2 72,5 6.612 15,1 72,3
300 3.321 16,8 71,8 6.750 16,3 73,6
Dms   1.694*       1,6**      0,6**   2.624*     1,4* Ns
Fósforo (P2O5)
0 1.471 15,1 71,7 5.206 15,3 73,2
80 3.382 15,5 71,6 5.551 15,0 73,2
160 3.228 14,6 72,1 5.450 15,0 72,0
240 4.265 15,2 71,4 5.963 14,6 73,1
Dms 1.694* Ns Ns Ns Ns Ns
Potássio (K2O)
0 2.298 15,2 71,0 4.978 15,2 72,6
100 3.645 15,4 71,3 5.930 15,1 72,5
200 2.957 14,8 72,4 5.868 14,7 72,8
300 3.345 15,0 72,1 5.394 14,8 73,3
Dms Ns Ns 0,6** Ns Ns Ns
CV (%) 26,4 5,0 0,4 22,8 4,4 3,7
r2 0,98 0,97 0,99 0,95 0,97 0,83
Análise geral das combinações de nutrientes
3.100 15,0 71,7 5.542 15,0 72,9
Teste F NL**,
NQ**, PL**
NL** NL*, KL*,
NKL*
NL**,
NQ**
NL**,
NKL**
Ns
CV (%) 34,4 4,0 1,4 20,1 4,6 3,2
r2 0,77 0,86 0,64 0,78 0,79 0,29
Doses
Média
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Tabela 5. Teores de proteína bruta e de fibra em detergente neutro em forragem de Paspalum
regnellii BRA 019186, estimados pela superfície polinomial de resposta do fatorial
fracionado, em solos de fertilidade baixa e de fertilidade média, considerando a
interação nitrogênio (N) x potássio (K20)
(*), no ano de estabelecimento.
(*) Interação significativa somente para o componente linear em solo com fertilidade baixa para FDN e fertilidade
média para PB, conforme teste F na Tabela 4.
Obs.: Os dados se referem à média de três cortes, com idade das plantas de 32, 29 e 29 dias.
A Tabela 6 traz a produção de forragem de P. regnellii por corte e a produção total, no solo
com baixa e no solo com média fertilidade, no primeiro ano (estabelecimento). No solo com
fertilidade baixa, a produção total de forragem chegou ao máximo na dose de 199 kg/ha de N,
enquanto no solo com fertilidade média os dados indicam o ponto de máxima produção na dose
de 244 kg/ha de N (Tabelas 4 e 5). Em nenhuma das fertilidades de solo houve diferença entre as
doses de 100, 200 e 300 kg/ha de N na produção de matéria seca total de forragem, mas em
ambos os solos os tratamentos com nitrogênio resultaram em maior produção de forragem do que
o tratamento sem nitrogênio. Somente no solo com fertilidade baixa houve resposta ao fósforo,
em comparação à testemunha, não ocorrendo diferença entre doses, com a maior produção total
de forragem levemente acima da dose máxima testada de 240 kg/ha de P2O5.
Nos dois níveis de fertilidade de solo testados, a maior produção de matéria seca de
forragem foi obtida no segundo corte. No solo com baixa fertilidade, o nitrogênio foi o fator mais
limitante para a produção de forragem, seguido do fósforo. Já no solo com fertilidade média, o
fator mais limitante foi somente nitrogênio.
Solo com fertilidade baixa Solo com fertilidade médiaDoses
de
K2O Doses de N
0 100 200 300 0 100 200 300
(kg/ha)
Fibra em detergente neutro (%)
0 70,1 70,8 71,7 71,4 73,4 73,3 69,7 74,0
100 69,7 70,3 72,9 72,5 71,2 72,9 72,7 73,4
200 71,6 72,8 72,5 72,8 72,0 73,1 72,7 73,6
300 72,0 72,7 72,9 70,7 72,9 73,4 74,1 73,2
Proteína bruta (%)
0 14,1 14,4 15,3 17,2 13,4 14,6 15,3 17,4
100 14,6 14,9 15,2 16,7 14,0 14,2 15,7 16,6
200 12,9 14,4 15,2 16,7 14,4 14,5 14,5 15,6
300 13,8 14,6 15,3 16,5 14,2 14,4 15,1 15,6
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Doses Produção de forragem
(kg/ha)  ------------------------------------------------------ (kg/ha) --------------------------------------------------------
Solo com fertilidade baixa, cortes Solo com fertilidade média, cortes
1o 2o 3o total 1o 2o 3o total
Nitrogênio (N)
0 152 917 563 1.632 319 1.583 1.160 3.063
100 333 1.912 1.123 3.367 611 3.018 2.116 5.745
200 491 2.284 1.250 4.026 1.173 3.392 2.047 6.612
300 382 1.861 1.078 3.321 867 3.727 2.137 6.750
Dms Ns 952* Ns 1.694* Ns (6%) 1.504* 864* 2.624*
Fósforo (P2O5)
0 91 846 534 1.471 557 2.750 1.900 5.206
80 400 1.878 1.104 3.382 673 2.954 1.924 5.551
160 334 1.773 1.121 3.228 710 2.856 1.884 5.450
240 533 2.477 1.255 4.265 1.030 3.179 1.753 5.963
Dms 333* 952* Ns(6%) 1.694* Ns Ns Ns Ns
Potássio (K2O)
0 205 1.367 826 2.398 624 2.526 1.827 4.978
100 450 2.093 1.102 3.645 928 3.209 1.793 5.930
200 303 1.690 964 2.957 750 3.259 1.859 5.868
300 400 1.824 1.122 3.345 668 2.745 1.981 5.394
Dms Ns Ns Ns Ns Ns Ns Ns Ns
Média 340 C 1.744 A 1.004 B 743 C 2.930 A 1.865 B
CV (%) 26,4 22,8
r2 0,98 0,95
Tabela 6. Produção de matéria seca (kg/ha) de P. regnellii BRA 019186 por corte e produção total,
em dois níveis de fertilidade de solo, em resposta à adubação com nitrogênio, fósforo
e potássio, no primeiro ano (estabelecimento).
Dms = Diferenças mínimas significativas ao nível de 5% (*). Médias seguidas de letras
maiúsculas, na horizontal, diferem entre si ao nível de 1%, por nível de fertilidade do solo.
Ns = não significativo ao nível de 5%.
Obs.: Os dados se referem a cortes com idade das plantas de 32, 29 e 29 dias.
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Tabela 7. Doses de nitrogênio (N), fósforo (P2O5) e potássio (K2O) para máxima produção
agronômica e para 80% da máxima produção de forragem no ano de estabelecimento
de P. regnellii BRA 019186.
Fertilidade baixa: produção máxima e 80% da produção máxima = 5.428 e 4.342 kg/ha, respectivamente.
Fertilidade média: produção máxima e 80% da produção máxima = 7.789 e 6.231 kg/ha, respectivamente.
No solo com fertilidade baixa, houve efeito das doses de fósforo sobre a produção de
forragem no primeiro e no segundo corte, e das  doses  de  nitrogênio, no segundo corte. No solo
com fertilidade média, houve resposta apenas às doses de nitrogênio no segundo e  no terceiro
corte. O solo com fertilidade baixa apresentava teor baixo de P-resina (Tabela 1), provavelmente
por esse motivo houve resposta à aplicação deste nutriente, já que na fertilidade média foram
aplicadas quantidades de fosfato para corrigir o teor de P-resina para próximo de 16 mg/dm3. A
faixa de valores mínimos recomendados para concentração de P-resina para culturas perenes é de
6 a 12 mg/dm3 e a de valores médios, de 13 a 30 mg/dm3 (Raij et al., 1996).
A produtividade obtida no primeiro ano (estabelecimento), no solo com fertilidade média,
foi maior do que a obtida no solo com fertilidade baixa, indicando que na fertilidade média a
resposta à adubação foi maior do que no solo com fertilidade baixa. Sabe-se que é esperada alta
resposta ao nitrogênio em solos corrigidos que tenham média ou alta disponibilidade de fósforo e
de potássio (Cantarella, 1996), provavelmente em função do maior desenvolvimento do sistema
radicular das plantas, que encontram maiores quantidades de nutrientes disponíveis.
As doses de fertilizantes para máxima produção e para 80% da produção agronômica de
forragem de P. regnellii, obtida em três cortes consecutivos, no  primeiro  ano  (estabelecimento),
se encontram na Tabela 7.
Segundo ano
A produtividade obtida no segundo ano no solo com fertilidade média foi semelhante à
obtida no solo com fertilidade baixa (Tabela 8), indicando que provavelmente no segundo ano a
fertilidade do solo deixou de ter influência na resposta à adubação. Ocorreu resposta significativa
do componente linear da interação N x P2O5 (Tabela 9). Em trabalhos de adubação para recuperar
pastagens degradadas tem-se observado maior produção de forragem no segundo ano em relação
ao primeiro e que as respostas ao adubo podem estar relacionadas à necessidade de recuperação
das estruturas da planta forrageira, como a coroa e o sistema radicular, para que a planta possa
expressar seu potencial de resposta em produtividade (Oliveira et al., 2005).
Solos Produção máxima agronômica 80% da produção máxima
N P2O5 K2O N P2O5 K2O
----------------------------------- (kg/ha) ---------------------------------------
Fertilidade baixa 210 240 190 130 170 80
Fertilidade média 250 240 180 150 40 70
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Tabela 8. Produção de matéria seca total de Paspalum regnellii BRA 019186, estimada pela
superfície polinomial de resposta do fatorial fracionado, em duas fertilidades de
solo, em resposta à adubação com nitrogênio, fósforo e potássio, no segundo
ano após o plantio (adubação de manutenção).
Dms = Diferenças mínimas significativas ao nível de 5% (*) e 1% (**).
Ns = não significativo ao nível de 5%.
No teste F, são indicados somente os coeficientes significativos ao nível de 5% (*) e 1% (**).
NL = componente linear e quadrático para N, respectivamente. PL = componente linear para P2O5; NPL =
interação N x P2O5 componente linear.
Obs.: Os dados se referem à soma de quatro cortes, com idade da forragem de 36 dias.
Possivelmente, no presente experimento, no solo com fertilidade baixa, onde as quantidades
de nutrientes disponíveis eram pequenas, as plantas em formação não apresentavam no primeiro ano
a coroa e o sistema radicular bem desenvolvidos, não tendo assim a possibilidade de atingir seu
potencial de produtividade. No segundo ano, nesse solo a produção de forragem foi maior do que a
obtida no primeiro ano, provavelmente porque na primeira fase de estabelecimento a demanda de
nutrientes pelas plantas foi maior, por estarem formando e desenvolvendo seus órgãos, e no segundo
ano (manutenção), a biomassa já se acumulou e o sistema radicular já desenvolvido absorveu nutrientes e
água em quantidade bem maior do solo.
Solo com fertilidade baixa Solo com fertilidade média
(kg/ha)    ---------------------------------- (kg/ha) ---------------------------------------
Nitrogênio (N)
0 6.059 4.817
100 7.230 6.859
200 8.812 7.614
300 8.168 9.089
Dms Ns 1.901**
Fósforo (P2O5)
0 4.912 6.938
70 7.673 7.313
140 8.030 7.165
210 9.655 6.962
Dms Ns (7%) Ns
Potássio (K2O)
0 7.010 6.625
100 8.285 7.177
200 7.105 7.448
300 7.869 7.128
Dms Ns Ns
CV (%) 31,1 12,9
r2 0,93 0,98
Análise geral das combinações de nutrientes
7.567 7.095
Teste F NL*, PL**, NPL* NL**
CV (%) 24,5 18,2
r2 0,74 0,76
Doses
Média (kg/ha)
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Tabela 9.  Produção de forragem de Paspalum regnellii BRA 019186, em kg/ha, estimada pela
superfície polinomial de resposta do fatorial fracionado, em solos de fertilidade
baixa e de fertilidade média, considerando a interação nitrogênio (N) x fósforo
(P205)
(*), no segundo ano após o plantio (adubação de manutenção).
(*) Interação significativa somente para o componente linear em solo com fertilidade baixa, de acordo com teste
F na Tabela 8.
Obs.: Os dados se referem à soma de quatro cortes, com idade da forragem de 36 dias.
Na Tabela 10, encontra-se a produção de forragem de P. regnellii por corte e a produção
total, no solo com baixa e no solo com média fertilidade, no segundo ano.
No solo com fertilidade média, o pico de produção total de forragem ocorreu com dose de
237 kg/ha de nitrogênio, embora nesse solo não houvesse diferença entre as doses de 100, 200 e
300 kg/ha de nitrogênio na produção de matéria seca total de forragem. Porém, os tratamentos
de nitrogênio resultaram em maior produção de forragem do que o tratamento que não recebeu
nitrogênio.
No segundo ano, a maior produção de matéria seca de forragem foi obtida no segundo
corte, no solo com fertilidade baixa, e no primeiro e no segundo corte, no solo com fertilidade
média. No segundo ano, o fósforo foi o nutriente mais limitante na produção de forragem,
seguido do nitrogênio, no solo com baixa fertilidade, ocorrendo efeito interativo entre ambos
(Tabela 9), e o nitrogênio, no solo com fertilidade média. No solo com fertilidade baixa, houve
efeito de doses de fósforo na produção de forragem, no terceiro corte. No solo com fertilidade
média, houve resposta ao nitrogênio no primeiro, no segundo e no quarto corte.
As doses de fertilizantes para máxima produção e 80% da produção agronômica de
forragem de P. regnelli, obtida em quatro cortes consecutivos, no segundo ano, se encontram na
Tabela 11.
Solo com fertilidade baixa Solo com fertilidade médiaDoses
de
P2O5 Doses de N
0 100 200 300 0 100 200 300
(kg/ha)
0 5.693 5.077 5.433 3.445 4.607 6.737 7.577 8.832
70 5.882 7.473 9.985 7.350 4.912 7.059 7.961 9.321
140 5.833 7.084 8.167 11.036 5.973 7.213 6.417 9.056
210 6.828 9.285 11.663 10.841 3.777 6.425 8.500 9.146
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Tabela 10. Produção de matéria seca (kg/ha) de P. regnellii BRA 019186 por corte e produção
total, em dois níveis de fertilidade de solo, em resposta à adubação com nitrogênio
(N), fósforo (P2O5) e potássio (K2O), no segundo ano (adubação de manutenção).
Dms = Diferenças mínimas significativas ao nível de 5% (*) e 1% (**).
Ns = não significativo ao nível de 5%.
Médias seguidas de letras maiúsculas, na horizontal, diferem entre si ao nível de 1%, por nível de fertilidade do solo.
Obs.: Os dados referem-se a quatro cortes, com idade da forragem de 36 dias.
Doses Produção de forragem
(kg/ha)  ----------------------------------------- (kg/ha)  -------------------------------------------
Fertilidade baixa, cortes Fertilidade média, cortes
1o 2o 3o 4o total 1o 2o 3o 4o total
Nitrogênio
0 1.618 2.236 924 1.282 6.059 1.763 1.452 785 817 4.817
100 1.883 2.821 1.233 1.294 7.230 2.273 2.255 983 1.347 6.859
200 2.435 3.550 1.090 1.737 8.812 2.601 2.259 1.016 1.738 7.614
300 2.198 2.950 1.155 1.866 8.168 3.063 2.953 1.207 1.866 9.089
Dms Ns Ns Ns Ns Ns 890* 818* Ns 846* 1901**
Fósforo
0 1.277 1.867 833 934 4.912 2.374 2.076 1.050 1.438 6.938
70 2.093 2.889 1.172 1.519 7.673 2.401 2.311 1.112 1.490 7.313
140 2.144 2.909 1.427 1.550 8.030 2.512 2.343 909 1.400 7.165
210 2.620 3.891 969 2.176 9.655 2.413 2.189 920 1.440 6.962
Dms Ns Ns 501* Ns Ns
(7%)
Ns Ns Ns Ns Ns
Potássio
0 1.867 2.723 1.234 1.187 7.010 2.249 2.225 965 1.187 6.625
100 2.347 3.397 1.091 1.450 8.285 2.568 2.265 923 1.422 7.177
200 1.798 2.559 1.028 1.719 7.105 2.488 2.382 1.059 1.519 7.448
300 2.121 2.877 1.048 1.823 7.869 2.396 2.047 1.044 1.641 7.128
Dms Ns Ns Ns Ns Ns Ns Ns Ns Ns Ns
Média 2034B 2889A 1101C 1545C 2425A 2230A 998C 1442B
CV (%) 31,1 12,9
r2 0,93 0,98
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Tabela 11. Doses de nitrogênio (N), fósforo (P2O5) e potássio (K2O) para máxima produção
agronômica de forragem e para 80% da máxima produção, na adubação de
manutenção, de P. regnellii BRA 019186.
Fertilidade baixa: produção máxima e 80% da produção máxima = 13.083 e 10.468 kg/ha (4 cortes),
respectivamente.
Fertilidade média: produção máxima e 80% da produção máxima = 10.280 e 8.224 kg/ha (4 cortes),
respectivamente.
A produção de forragem de P. regnellii adubado foi semelhante à de Brachiaria decumbens
cv. Basilisk intensamente adubada, em solo similar e no período das chuvas, quando se
consideram quatro cortes da pastagem estabelecida, que variou de 9,8 a 13,5 t/ha de matéria
seca (Primavesi et al., 2004).  Com relação  à qualidade da forragem de P. regnellii BRA
019186,Batista et al. (2005) verificaram similaridade nos teores de proteína  bruta e de fibra em
detergente neutro com relação aos do capim-braquiária. Além disso, verificou-se com Paspalum
atratum que a redução na idade de corte para em torno de 20 dias pode aumentar
significativamente a qualidade da forragem (Hare et al., 2001), o que pode ser testado
futuramente com P. regnellii BRA 019186, além da resposta a enxofre e a micronutrientes.
Com os dados obtidos e o histórico da adubação de outras forrageiras desse grupo de
exigência, pode-se sugerir a recomendação de adubação para o estabelecimento (formação e
primeiro ano de manejo – Tabela 12) e a manutenção (segundo ano – Tabela 13) de P. regnellii,
em solos de textura média. Pelo fato de apresentar germinação e estabelecimento lentos, este
Paspalum não deve receber adubação com nitrogênio e potássio por ocasião da semeadura.
Tabela 12. Recomendação de adubação com nitrogênio (N), fósforo (P2O5) e potássio (K2O) para
produção de forragem no ano de estabelecimento de P. regnellii BRA 019186, em
solo de textura média.
*Fertilidade do solo quanto à classe de teores de P e de K no solo.
Solos Produção máxima agronômica 80% da produção máxima
N P2O5 K2O N P2O5 K2O
------------------------------- (kg/ha) ---------------------------------------
Fertilidade baixa 300 210 300 170 210 120
Fertilidade média 300 190 290 250 70 40
30 - 40 dias
do plantio
Após cada
pastejo
Plantio 30 - 40 dias do
plantio
Após cada pastejo
-----------------------------------  Fertilidade* --------------------------------------------
Baixa Média Baixa Média Baixa Média Baixa Média
P-resina  ---------------------- K ------------------------
6-12 13-30 0,8-1,5 1,6-3,0 0,8-1,5 1,6-3,0
---mg/dm 3) ---- ------------------molc/dm3) ------------------
-------------------N --------------- ----- P2O5 ------  ---------------------- K 2O  --------------------
   (kg/ha)
50 40 50 210 70 20 10 30 30
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Tabela 13. Recomendação de adubação de manutenção com nitrogênio (N), fósforo (P2O5) e
potássio (K2O) para produção de forragem de P. regnellii BRA 019186, em solo de
textura média.
*Fertilidade do solo quanto à classe de teores de P e de K no solo.
As recomendações são preliminares e devem ser consideradas para ambiente tropical em
ecossistema de cerrado, com solo que apresente teor de argila em torno de 30%, dentro das
latitudes propícias ao gênero Paspalum.
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